
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs em Cristo, nos reunimos 
para celebrar o 2º Domingo do Advento, tempo de 
preparação e espera da vinda do Senhor. Sejamos 
bem-vindos! Coloquemos no Altar do Senhor 
nossas intenções… (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).

2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066

Anim.: Preparando o caminho para a chegada 
do Menino Deus, acendemos a segunda vela da 
Coroa do Advento. Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para 
coroa para acendê-la, a assembleia canta. Após o 
acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do 
Cristo, sol de nossas vidas, a quem esperamos 
com toda a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia de hoje nos convida a preparar 
os caminhos do Senhor. João Batista é a voz que 
clama no deserto da nossa realidade, convidan-
do-nos à conversão da vida e do coração e prepa-
rando-nos para a vinda do Senhor.  Supliquemos, 
neste encontro fraterno, que Ele venha endireitar 
nossos corações na construção de um novo céu 
e nova terra, onde habitará a justiça. Cantemos!

4. CANTO DE ABERTURA: 97/99

ANTÍFONA DE ENTRADA: Povo de Sião, o Senhor 
vem para salvar as nações; e na alegria do vosso 
coração, soará majestosa a sua voz (cf. Is. 30, 
19.30).

5. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja com todos vocês.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

6. ATO PENITENCIAL: 189/192

Dir.: O Senhor vem nos visitar, e para bem prepa-
rarmos a sua chegada, João Batista nos convida à 
conversão. No silêncio de nosso coração, peçamos 
perdão ao Senhor por tudo aquilo que impede 
a nossa mudança de atitude. (Breve silêncio). 
Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém!

7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus todo-poderoso e 
cheio de misericórdia, que nenhuma atividade 
terrena nos impeça de correr ao encontro do 
vosso Filho, mas, instruídos pela celeste sabe-
doria, participemos da vida daquele que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Todos: Amém!
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Envia tua Palavra, Palavra de salvação, que 
vem trazer esperança, aos pobres, libertação.

8. PRIMEIRA LEITURA: Is 40,1-5.9-11

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 84(85),9ab-10.11-
12.13-14 (R. 8)

R. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,
e a vossa salvação nos concedei!

Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *
é a paz que ele vai anunciar;
a paz para o seu povo e seus amigos, *
para os que voltam ao Senhor seu coração.
Está perto a salvação dos que o temem, *
e a glória habitará em nossa terra. R.

A verdade e o amor se encontrarão, *
a justiça e a paz se abraçarão;
da terra brotará a fidelidade, *
e a justiça olhará dos altos céus. R.

O Senhor nos dará tudo o que é bom, *
e a nossa terra nos dará suas colheitas;
a justiça andará na sua frente *
e a salvação há de seguir os passos seus. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Pd 3,8-14

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Preparai o caminho do Senhor; 
endireitai suas veredas. 
Toda a carne há de ver 
a salvação do nosso Deus.

12. EVANGELHO: Mc 1,1-8

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Deus vem realizar entre nós o seu reino de 
justiça, paz e fraternidade. Confiantes no seu amor, 
elevemos a Ele nossas preces.

Venha o vosso reino, o vosso reino, Senhor!

– Senhor, guiai a vossa Igreja, o vosso servo Papa 
Francisco, Dom Dario, Dom Andherson, presbíte-
ros, diáconos e todo o povo que conquistastes, 
para que sejam profetas da esperança, preparem o 
caminho e endireitem as estradas, para a chegada 
do Menino Deus. Nós vos pedimos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Senhor, iluminai os cristãos para que neste 
tempo do Advento se coloquem em estado de 
conversão, preparando-se para a chegada do 
Salvador. Nós vos pedimos.

– Senhor, dai-nos sabedoria diante dos apelos de 
conversão na família, na comunidade, na socie-
dade, sendo testemunhas do amor, paz, justiça 
e fraternidade. Nós vos pedimos.

– Senhor, renovai os batizados e fortalecei os 
vocacionados tornando-os testemunhas do Vosso 
Reino e anunciadores da Vossa vinda. Nós vos 
pedimos.

Dir.: Ó Deus de bondade, acolhei as nossas preces 
e dai-nos a graça de aguardar com alegria a vinda 
de vosso Filho por quem vos pedimos. 

Todos: Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 420/421

Dir.: Com um gesto de louvor e gratidão a Deus 
e sinal de partilha da comunidade, trazemos ao 
altar do Senhor nossa singela doação. Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780/783

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: O Príncipe da Paz não tarda em chegar. Ante-
cipemos o seu Reino construindo entre nós uma 
paz que brote da justiça, enquanto aguardamos 
felizes a sua manifestação gloriosa. Saudemo-nos 
em Cristo Jesus, com um sinal de reconciliação 
e de paz. Cantemos!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).

19. COMUNHÃO: 571/572/576

DEUS NOS FALA
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PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 10/12: Aniversário Natalício do Pe. Josemar Rubens Steim;

w	 11/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Robson Lemos 
Pereira; 

w	 12/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Edemar Endringer e 
do Pe. José Tosi;

w	 15/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Francisco de Paulo, CP;

w	 16/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Eduardo Sérgio 
Magalhães e do Fr. Vanderlei da Silva Neves, OFM.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Is 35,1-10; Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 
	 (R. Is 35,4d); Lc 5,17-26.

3.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria de Guadalupe,
	 Padroeira principal da América, Festa. Gl 4,4-7; 
	 Sl 95(96),1-2a.2b-3.10 (R. 3a); Lc 1,39-47.

4.ª-feira:	 Santa Luzia, virgem e mártir, Memória. Is 40,25-31; 
	 Sl 102(103),1-2.3-4.8.10 (R. 1a); Mt 11,28-30.

5.ª-feira:	 São João da Cruz, presbítero e doutor da Igreja,
	 Memória. Is 41,13-20; Sl 144(145),1.9.10-11.
	 12-13ab (R. 8); Mt 11,11-15.

6.ª-feira:	 Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. cf. Jo 8,12); 
	 Mt 11,16-19.

Sábado:	 Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80),2ac e 3b.15-16.18-19 
	 (R. 4); Mt 17,10-13.
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ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Levanta-te, Jerusalém, 
põe-te no alto e vê: vem a ti a alegria do teu Deus 
(cf. Br. 5, 5; 4,36).

20. RITO DE LOUVOR: 840/844

(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

21. ORAÇÃO  (pausa): Nós vos suplicamos, Se-
nhor, que saciados com o alimento espiritual, 
pela participação nesta celebração, nos ensineis 
a apreciar com sabedoria as coisas terrenas e 
colocar nossas esperanças nos bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

– Motivar para a Coleta Nacional da Campanha para 
a Evangelização no próximo domingo com o tema: 
“Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”, 
como oferta para a manutenção das atividades 
pastorais da Igreja, conforme orientação da CNBB. 

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Que o Deus onipotente e misericordioso nos 
ilumine com o advento de seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame sobre nós 
as suas bênçãos.

Todos: Amém!

Dir.: Que durante esta vida Ele nos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade.

Todos: Amém!

Dir.: Alegrando-nos agora pela vinda do Salvador 
feito homem, sejamos recompensados com a 
vida eterna, quando vier de novo em sua glória.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 Se propício, no início da celebração, uma grávida pode acender 
a segunda vela da coroa do Advento.

w	 Relembrando: Não se canta o Hino do Glória durante o Advento 
e os instrumentos musicais sejam usados com moderação, 
conveniente ao caráter próprio do Advento, de modo a não 
antecipar a plena alegria do Natal do Senhor. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia, 
os quais devem ser conforme o tempo do Advento.

w	 As ornamentações com flores sejam discretas, comedidas, 
expressando o tempo de espera por algo bom que vai acon-
tecer.

Dir.: Preparai os caminhos do Senhor. Vamos em 
paz e o Senhor nos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 673/1064
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“Ainda hoje a voz de João 
nos convoca”
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A Escritura divina não cessa de falar 
e gritar, como se escreveu de João: Eu 
sou a voz que grita no deserto. Pois João 
não gritou somente quando, anunciando 
aos fariseus o Senhor e Salvador, disse: 
Preparai o caminho do Senhor, aplainai 
os caminhos de nosso Deus, mas hoje 
mesmo a sua voz segue ressoando em 
nossos ouvidos, e com o estrépito de 
sua voz sacode o deser to dos nossos 
pecados. E mesmo que ele durma já com 
a morte santa do martírio, sua palavra 
segue, contudo, viva. Também a nós ele 
nos diz hoje: Preparai o caminho do Senhor, 
aplainai os caminhos de nosso Deus. 
Assim, pois, a Escritura divina não cessa 
de gritar e de falar.

Entretanto, hoje João grita e diz: 
Preparai o caminho do Senhor, aplainai 
os caminhos de nosso Deus. Se ele nos 
manda preparar o caminho do Senhor, 
a saber: não se refere às desigualdades 
do caminho, mas à pureza da fé. Porque 
o Senhor não deseja abrir um caminho 
nas veredas da terra, mas no segredo 
do coração.

Porém, vejamos como esse João que 
nos manda preparar o caminho do Senhor, 
se ele mesmo o preparou ao Salvador. 
Ele dispôs e orientou todo o curso de 
sua vida para a vinda de Cristo. Foi, de 
fato, amante do jejum, humilde, pobre e 

virgem. Descrevendo todas estas virtudes, 
diz o evangelista: João se vestia de pele 
de camelo, com uma correia de couro na 
cintura e se alimentava de gafanhotos e 
mel silvestre.

Cabe maior humildade em um profeta 
que, desprezando as vestes macias, cobrir-
-se com a aspereza da pele do camelo? 
Cabe fidelidade mais fervorosa que, com a 
cintura cingida, estar sempre disposto para 
qualquer serviço? Existe abstinência mais 
admirável que, renunciando às delícias 
desta vida, alimentar-se de gafanhotos 
estridentes e mel silvestre?

Penso que todas estas coisas das 
quais o profeta se servia eram em si mes-
mas uma profecia. Pois que o precursor 
de Cristo levasse uma veste trançada com 
os rudes pelos do camelo, que outra coisa 
podiam significar, senão que vindo Cristo 
ao mundo iria se revestir da condição 
humana, que encontrava-se tecida pela 
aspereza dos nossos pecados? A correia 
de couro que levava à cintura, que outra 
coisa evidencia senão esta nossa frágil 
natureza, que antes da vinda de Cristo 
estava dominada pelos vícios, enquanto 
que depois de sua vinda foi encaminhada 
para a virtude?

São Máximo de Turim (séc. V),
Sermão 88,1-3 (CCL 23, 359-360).
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